


Função Conativa / Apelativa

Ocorre quando o destaque é dado a LOCUTÁRIO/RECEPTOR.
As principais características dessa função são:
Verbos no imperativo;
Verbos e pronomes na segunda ou terceira pessoas;
Tentativa de convencer o locutário/receptor a ter um determinado

comportamento;
Presença predominante em textos de publicidade e propaganda.
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Ex.:
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Função Cognitiva / Referencial / Denotativa /Informativa

É a função que ocorre quando o destaque é dado ao REFERENTE , ou seja, ao 
contexto, ao assunto. 
As principais características desse tipo de texto são:
Objetividade- linguagem direta, precisa, denotativa;
Clareza nas ideias;
Finalidade é traduzir a realidade, tal como ela é;
Presença predominante em textos informativos, jornalísticos, textos didáticos,

científicos; mapas, gráficos, legendas, recursos representativos.
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De acordo com os dados facultados pela Polícia Militar, sobe
para 12 o número de vítimas em estado grave após o confronto
entre as equipes de futebol nesta quarta-feira, entre as quais 3
mulheres."
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Ex.:



Função Metalinguística
É caracterizada pelo uso da metalinguagem, ou seja, a linguagem que
refere-se a ela mesma. Dessa forma, o emissor explica um código utilizando
o próprio código.
Ex.: Um texto que descreva sobre a linguagem textual ;
Ex.: Um documentário cinematográfico que fala sobre a linguagem do
cinema.
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Personagem de quadrinhos falando sobre ele mesmo nos 
quadrinhos 
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Ex.:



FUNÇÃO FÁTICA

Tem como objetivo estabelecer ou interromper a comunicação de modo que o
mais importante é a relação entre o emissor e o receptor da mensagem. Aqui, o
foco reside no canal de comunicação.
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Onde se usa a função fática:
cumprimentos;
saudações;
conversas telefônicas.

Exemplos da função fática:
Alô! Alô?
Bom dia!
Não é mesmo?
Sei...
Hum... hum...

9



FUNÇÃO POÉTICA

É a que transmite uma mensagem elaborada, formalmente estruturada, com as
palavras cuidadosamente selecionadas para produzir um resultado estético. A
ênfase dada à própria mensagem.
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Ex.:

"O poeta é um fingidor.
Finge tão completamente
Que chega a fingir que é dor
A dor que deveras sente."

Fernando Pessoa
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